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PELO MUNDO...

= A MÃO DA NOIVA

Recommenda a Sociedade de Educação F.ugenica
de Londres, aos moços que têm noiva e pensam em
casar, que estudem cuidadosamente a mão de sua
futura mulher antes de contrahir matrimonio.

Nao se trata de praticas chiromanticas, diz no
Daily News um membro dessa sociedade, mas sim
de que re
vela a mao
o caracter
bastante me
lhor que a
bocea ou
qualquerou-
tra parte do
corpo da
pessoa ob
servada.

Assim por
exemplo, a
rapariga a
quem cha-
mam os ho
ra e n s urna
mulher zi -

nha útil, is
to é. urna
boa dona de
casa, tem
quasi sem
pre mãos
que se não
podem repu
tar modelos
de belleza.
São as mãos
de urna mu-
Iherzinha
útil, mãos
um pouco
massiças,
com as pal
mas largas,
os dedos ro
bustos e o
p o 11 e g a r
particular
mente forte.

A moça
que tem bel
las as mãos,
com dedos
delicados e
subtis e as
palmas es
treitas, não
é, em geral,
a que con
vém ao ho
mem que
busca urna
mulher bôa
dona de sua
casa.

As mãos
papudas, en
feitadas de
covinhas,
quetãoapre-
ciadas foram
na Inglater
ra, nos tem
pos da rainha Victoria, talvez por serem assim as
de Sua Graciosa Majestade, indicam que é affec-
tuosa a mulher, mas nem sempre são indicio de
excellentes disposições para a faina domestica.

Já que estava em maré de conselhos, deu também
o honrado membro da Sociedade de Educação Euge
nica alguns ás raparigas.

Devem, segundo elle, observar se fuma cachimbo
ou cigarro o seu noivo ; se as calças delle tem o

vinco bem feito ; como conta o dinheiro que lhe vol
tam de troco ; em que angulo leva o chapéo ou o
gorro, qual a sua posição habitual de descanso.

Dessas observações, poderão as raparigas deduzir
com relativa certeza, se é limpo ou sujo o moço,
cuidadoso ou descuidado, enérgico e activo, ou débil
e preguiçoso, prudente ou aggressivo, nervoso e
tímido, ou seguro de si proprio.

Entretanto, é provável que em innúmeros casos
falhem os
prognosti-
cos, porque
muitas ve
zes, diz o
dictado: "as
apparencias
illudem”.. .

Influencia da
* musita *

Diz-se que
quando de
via Caio
Graccho, o
¡Ilustre tri
buno roma
no, pronun
ciar algum
discurso im
po r tante,
comsigo le
vava a al
gum toca
dor de flau
ta, o quál
tinha ordem
de insinuar,
com o seu
instrumento,
melancholi-
ca melodia
se se deixas
se o orador
arrebatar
pelas pró
prias pala
vras, ou a-
tacar uns
quantos
compassos
vigoros os
se, ao con
trario, falava
com exces
siva bran
dura. Pare
ce que era
immediato o
ef feito.

T ambem
se conta que
acalmavam
os delirios
de Alexan
dre o Gran
de com a
musica de
Antigenides
e Timoteu,
dois flautis
tas gregos,
e que ces

savam os furores de Felippe V, de Hespanha, com o
canto de Carlos Broschi, o celebre Farinelli.

Aitribuiam os médicos antigos á musica, especí
ficos effeitos therapeuticos contra a peste, rheumatis-
mos, gotta, e picadellas de víbora !

Foi agora reconhecido o influxo benéfico da mu-
sica sobre certas formas de perturbação psychica, e
empregado com bom éxito no tratamento de doenças
mentaes.

m- JUSTINE JOHNSTONE )K-

V-

í
*

A linda artista da scena muda que tüo querida é hoje do publico brasileiro-


